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O Instituto Politécnico de Setúbal, a Universidade Aberta, a Universidade do 

Algarve, a Universidade de Évora, a Escola Superior de Hotelaria e Turismo do 

Estoril realizaram o V International Forum on Management “Connected in a 

Multipolar world - Everything becomes smart and digital” nos dias 19 e 20 de 

fevereiro de 2021 em formato exclusivamente virtual devido à Pandemia COVID-

19.  

 

Em linha com as edições anteriores, o Instituto Politécnico de Setúbal, anfitrião 

desta edição, reuniu neste evento investigadores e estudantes com trabalhos de 

investigação relevantes no âmbito do desenvolvimento de investigação teórica e 

aplicada nas diferentes áreas da Gestão e em áreas afins.   

 

O tema do IFM de 2021 “Connected in a Multipolar world - Everything becomes 

smart and digital” procurou trazer à discussão o contexto de um mundo digital e 

conectado, que em paralelo tem de evoluir para soluções mais inovadoras e 

sustentáveis que garantam um desenvolvimento equilibrado sustentável e verde 

capaz de criar condições para a retoma no pós-pandemia. 

 

Esta edição contou com mais de 100 participantes de vários países do mundo, 2 

keynote speakers internacionais, 3 simpósios temáticos e um workshop sobre 

oportunidades de publicação associadas ao evento.   

 

As 12 sessões paralelas dividiram-se de acordo com os seguintes temas:  3 sessões 

de contabilidade e finanças; 2 sessões de empreendedorismo e inovação; 1 sessão 

de sistemas de informação e tecnologia; 1 sessão de gestão de recursos humanos; 

1 sessão de marketing e sustentabilidade, 1 sessão de gestão, 1 sessão de turismo 

e 1 sessão de metodologias de ensino-aprendizagem. 

 

Os 3 simpósios temáticos, abordaram assuntos específicos e promoveram a 

discussão de temas por académicos e especialistas.  

 

O 1º simpósio denominado “Os desafios da Responsabilidade Social das 

Instituições de Ensino Superior” reuniu um conjunto de trabalhos que focaram o 

papel do Ensino Superior no âmbito da promoção de políticas de responsabilidade 

social alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável para o milénio. 
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O 2º simpósio, sob o tema “Digital Transformation and innovation in the Post-

COVID-19 era: Implications and results for SMEs in Peripherical regions” trouxe 

para debate um conjunto de trabalhos propostos maioritariamente por 

investigadores internacionais sobre os desafios da transformação e inovação 

digital em tempos de Pandemia com particular destaque para as implicações para 

as PME de regiões mais periféricas. 

 

O 3º simpósio, sob o título “Mercados Municipais como Dinamizadores da 

Economia Local” abordou a relevância destas unidades para o dinamismo das 

cidades e sustentabilidade em termos de produção e consumo de produtos frescos 

locais e seu respetivo impacto para o desenvolvimento regional. 

 

Em suma, o V International Forum on Management, destacou-se como um 

evento científico internacional que mais uma vez permitiu a partilha e a discussão 

de conhecimento relevante no âmbito da Gestão e temas afins. Este livro de atas, 

reflete o dinamismo e riqueza dessa partilha. 

 

Bem hajam todos os autores e investigadores do V International Forum on 

Management!. 
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RESUMO ALARGADO 
 
 

Objetivos – Pretende-se com este estudo compreender as atitudes, comportamentos e 
experiências dos estudantes de instituições de ensino superior públicas, em Portugal, 
relacionadas com o desenvolvimento sustentável (DS). Analisa-se, também, o 
conhecimento deste público sobre os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) e 
sua opinião sobre a importância do DS como futuros profissionais. 

 

Referencial Teórico – O referencial teórico está alinhado com a sustentabilidade das 
instituições de ensino superior e a educação para o DS. Em especial, aborda-se as 
perceções dos estudantes, as suas experiências de vida e a sua formação. 

 

Metodologia – Os dados foram obtidos através de um questionário online, aplicado a 
1257 estudantes de instituições de ensino superior públicas portuguesas. A investigação 
segue uma abordagem descritiva e exploratória através da análise quantitativa dos 
resultados. A maioria das questões foi adaptada dos estudos de Nation Union of Students 
(2018), Chuvieco et al. (2018) e Dagiliūtė et al. (2018). 

 

Conclusões/Resultados – Os resultados sugerem que os estudantes consideram que 
as instituições podem fazer mais para uma educação para o DS. A maioria dos 
estudantes já ouviu falar sobre os ODS, no entanto, apenas um reduzido número de 
estudantes estão ativamente envolvidos em atividades organizadas pelas instituições 
nessa área. Os estudantes também consideram que o ensino secundário foi a trajetória 
educacional que mais incentivou a pensar e agir em prol do meio ambiente e das pessoas 
e, gostariam de trabalhar em empresas comprometidas com o DS. 

 

Implicações da investigação – Os resultados podem ser usados pelas instituições de 
ensino superior para introduzir os tópicos do DS na educação formal e informal, bem 
como para melhorar sua integração nas atividades do campus. 

 

Originalidade - Este estudo apresenta uma visão sobre as perceções e o envolvimento 
dos estudantes de ensino superior sobre o DS. 

 

Palavras-chave - desenvolvimento sustentável;  instituições  de  ensino  superior; 

objetivos de desenvolvimento sustentável; perceções dos estudantes; Portugal 
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Objetivos - Pretende-se com este estudo compreender o compromisso do Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS) com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 

Referencial Teórico - As práticas de Responsabilidade Social nas Instituições de Ensino 
Superior visam o envolvimento de forma inclusiva e dinâmica da sua comunidade, 
enquanto agente e catalisadora de mudança, em ações que melhorem o desempenho 
social e ambiental, através da educação e sensibilização e como impulsionadores dos ODS 
(ORSIES, 2018; UN, 2015). Estas iniciativas visam o desenvolvimento de competências e 
formar cidadãos socialmente responsáveis (Goekler, 2003).  

 

Metodologia - Estudo de caso no IPS numa abordagem qualitativa através de análise 
das atividades que desenvolveu, quer na dimensão interna quer externa. 

 

Conclusões/Resultados - Esta prática visa uma Educação de Qualidade que permite 
formar cidadãos socialmente (mais) responsáveis, ao mesmo tempo que apela a 
competências técnicas e soft skills, revelando a transversalidade e permeabilidade das 
Escolas Superiores no território. Em simultâneo, o desenvolvimento destas iniciativas 
alavanca a promoção de uma sociedade mais coesa e inclusiva, contribuindo para a criação 
de uma instituição superior mais cidadã. O IPS integra na sua estratégia e nas atividades 
que desenvolve, quer na dimensão interna quer externa, o compromisso com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. 

 

Implicações da investigação - Os resultados permitem identificar os ODS que a 
instituição pode potenciar nas suas atividades 

 

Originalidade – Este estudo permite ter uma visão do impacto dos ODS na atividade de 
uma instituição de ensino superior. 

 

Palavras-chave – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Instituto Politécnico de 
Setúbal; Instituições de Ensino Superior. 
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STRUCTURED ABSTRACT 

 

Purpose  - ISCTE - University Institute of Lisbon has been investing in sustainability 

policies and was the first Portuguese university to obtain the environmental certification 

by NP ISO14001:2015, in 2018. This communication presents part of the results of a study 

on the Iscte’s community perceptions regarding environmental sustainability in the 

university campus.  

Theoretical framework - The study is a baseline assessment of a project, funded by 

Calouste Gulbenkian Foundation, aimed at reducing energy consumption and improving 

environmental sustainability within campus.  

Design/methodology/approach  - Six hundred and thirteen members of the Iscte 

community – students, teachers, researchers and staff - responded to an online survey 

about environmental responsibility on campus. It was examined whether the existing 

perceptions in terms of the green organizational climate (i.e. sustainable practices of the 

university and its members) played a significant role in members’ adoption of sustainable 

behaviors on campus (including energy saving and waste separation). 

Findings - The contributions of this study for the definition of forms of intervention with 

the community on campus will be discussed.  
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EXTENDED ABSTRACT 
 

Objetives – COVID 19 has caused a previously unknown, uncertain business environment for 

organizations. This has meant that many organizations have started important processes of 

profound change and evolution. The aim of this paper is to propose an integrative model for 

the Corporate Entrepreneurship Strategy (CES) in organizations that are considering or are 

involved in processes of internationalization in an uncertain environment such as the current 

one. 

Theoretical framework – CES is a strategic choice for organizations when environmental 

triggers show the need for change and strategic adaptation (Kuratko, Ireland, & Hornsby, 

2001; Peltola, 2012; Zhang, 2017). This, in some cases, has been achieved with a process of 

market expansion and internationalization. The proposed models for CES which were found 

in the literature review (Ireland, Kuratko, & Covin, 2003; Ireland, Covin, & Kuratko, 2009; 

Kearney & Meynhardt, 2016; Kreiser, Kuratko, Covin, Ireland, & Hornsby, 2019) include the 

relationships between the external and internal elements of the company and how these 

influences the performance of international activity. 

Methodology – The methodology used in this study, which proposes an integrative (both 

externally and internally) CES model consists of a systematic review of the literature on 

previous CES models that have had the greatest impact in the research community. 

Conclusion – The results and performance of the implementation of a CES for the international 

activity of an organization will be influenced by external and internal variables and by the 

relationships between them. 

Research implications – This paper analyzes the most relevant results of the external 

and internal elements of CES on the performance of organizations involved in 

internationalization processes. This enables a conceptual framework for CES to be 

established, which considers the consequences of internationalization for organizations. 
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Originality – There is currently only a limited amount of scientific literature about strategic 

entrepreneurship in organizations and proactive internationalization in times of uncertainty 

and technological change, such as the one we have at the moment. 

Keywords – Corporate Entrepreneurship Strategy; COVID-19; Internationalization; 

Performance 
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EXTENDED ABSTRACT 

 

 
Objetives – The main objective of this study is to identify which business factors 
influence the success of the innovative performance in the agri-food industry of the 
Extremaduran region (Spain). 

 
 
 

Theoretical framework – A theoretical model was proposed to determine innovative 
performance in this sector. Once reviewed the most important literature we tested if 
variables: Culture (Dabic et al., 2018), Structure (Miles et al, 1978), Strategy (Wei et al., 
2019), Management (Naqshbandi & Jasimuddin. 2018), Market Orientation (Wang, Su, 
& Guo, 2019), and, Climate (Dabic et al., 2018) had a positive relationship with 
Innovative performance. 

 
 
 

Methodology – To validate the established premises, an exploratory qualitative 
methodology based on a multiple case study was carried out. 

 

 
Conclusion – The study validated the proposed model in which Management, Strategy, 
Structure, Culture, Climate, and Market Orientation are factors that directly determine 
innovative Performance. 

 
 

Research implications – 1) The promotion of the capacities and competences of the 
managers of the agri-food companies for the development of innovative activities. 2) It 
is useful for Public Administrations when developing policies to promote and encourage 
innovation in a sector of vital importance in rural and regional development. 

 
 
 

Originality - This study aims to contribute to the existing literature by analyzing 
innovation in the agri-food industry, especially in a regional setting. Its main novelty and 
interest lie in the methodology used (multiple case study), and the proposed model. 
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Key words - Agri-food industry; multiple case study; Extremadura; innovation; 
innovative performance. 
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EXTENDED ABSTRACT 
 

 

Objetives –– The objectives of this study are: 1) To identify actors related to innovation, 
science and tecnology (ITS) system of the Extremaduran region (Spain); 2) To highlight 
IUI as new actors; 3) To link CSR and communication as crucial factor in this field. 

 

Theoretical Framework – A theoretical model was proposed to determine innovative 
performance in this ITS system and improve its communicative profile. 

 

Methodology – An exploratory qualitative methodology based on semiestructured 
interviews was carried out to validate the established premises (Ruiz, 2007). 

 
Conclusion – The study reveal the importance of communication to improve 
Extremaduran ITS system, what is more the lack of professionalization in communication 
area. 

 
 

Research Implications – 1) The promotion of the capacities and competences of the 
different actors in ITS system of Extremaduran region for the development of innovative 
and communicative activities. 2) It is useful for Public Administrations to promote and 
encourage communication skills in this sector of vital importance to structure regional 
development. 3) It is crucial to ignite busines tissue around Extremaduran ITS system. 

 

Originality -This study aims to contribute to the existing literature by analyzing 
innovation in the ITS system, especially in a regional setting. Its main novelty and 
interest lie in the methodology used (case study), and the proposed links with SCR, 
innovation and communication. 

 
 

Key words: ITS system; case study; Extremadura; innovation; communication 
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RESUMO ALARGADO 

 

Objetivos – O objetivo deste estudo é analizar a divulgação de informação sobre 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC) através dos websites dos clubes portugueses 
da Liga NOS na época desportiva de 2017/2018, na qual participavam 18 equipas. 

 

Referencial Teórico – Para proceder à concretização do estudo foi necessário a criação 
de um modelo que estivesse de acordo com a realidade desportiva, mais concretamente 
em conformidade com os Clubes da Liga NOS. Desta forma foi necessário adaptar para 
este fim um modelo já existente para medir o nível de divulgação de informação sobre 
RSC nos Municípios apresentado por um conjunto de autores que desenvolveram 
diversos estudos como: Gandía e Archidona (2008), Jorge et al (2011), Navarro et al 
(2010), Joseph e Taplin (2011), Moneva e Martín (2012) e Nevado et al (2013). 

 

Metodologia – O estudo é de carácter exploratório e baseado numa metodologia do 
tipo qualitativo, onde a recolha e análise bibliográfica e documental recaem sobre os 
estudos já existentes sobre a temática da RS associada ao contexto desportivo e na 
recolha de informação através das páginas web. 

 
Conclusões/Resultados – Os resultados mostram que foi possível verificar que na 
grande maioria dos clubes são muito escassas as informações divulgadas sobre RSC. 

 

Implicações da investigação – A adaptação a partir de um modelo existente de 
divulgação de Informação sobre RSC nas páginas web dos Municípios pode ser entendido 
como uma limitação, uma vez que este pode não incluir em todos os itens que o 
compõem toda a informação adjacente à RSC dos clubes estudados. 

 

Originalidade - Considerando a importância atual do acesso à informação através de 
ferramentas digitais este trabalho, aplicado pela primeira vez a organizações desportivas 
contribui para uma melhor compreensão e diagnóstico sobre a divulgação de informação 
sobre RSC através das websites. 

 
Palavras-chave - Responsabilidade Social Corporativa; Divulgação de Informação; 
Futebol, Liga NOS 2017/2018; Páginas Web. 
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RESUMEN EXTENDIDO 
 

Objetivo – Determinar si el género del directivo implica diferencias en el nivel de 

conocimiento de idiomas del personal vinculado a las empresas turísticas extremeñas, así 

como en la importancia que conceden a tales conocimientos y en la formación en idiomas 

que realizan. 

Marco teórico– El estudio se sustenta principalmente en la teoría del capital humano de 

Schultz (1961) y Becker (1964), que enuncia la importancia del conocimiento y habilidades 

de los empleados, y en la teoría del rol social de Eagly (1987), que permite identificar 

diferentes comportamientos entre hombres y mujeres en circunstancias similares. 

Metodología – Se recaba una muestra aleatoria de 199 establecimientos de hospedería, 

llevándose a cabo un análisis mediante estadística descriptiva e inferencial. 

Resultados – No existen diferencias significativas entre empresas gestionadas por 

hombres y por mujeres respecto al nivel de conocimiento de idiomas del personal y a la 

importancia otorgada a dicha formación. 

Implicaciones de la investigación – Valorar el conocimiento en idiomas del sector 

turístico de Extremadura y la importancia que concede a la formación en este recurso clave 

para el desarrollo de su actividad, como refleja el Plan Turístico de Extremadura 2017-

2020. 

Originalidad – La novedad de este trabajo radica en la necesidad de los empleados del 

sector turístico en poseer conocimientos en idiomas que les permita comunicarse 

correctamente con sus clientes. Constituyendo así el primer trabajo, hasta nuestro 

conocimiento, que se centra además de en el conocimiento y la formación en idiomas de 

los empleados, en el papel distintivo del género en estos aspectos. 

 

Palabras claves - Idiomas, Formación, Género, Turismo, Extremadura. 
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EXTENDED ABSTRACT 

 
 

Objectives - Explore various strategies to assess the level of development of digital 

transformation. 

Theoretical framework - Scientific knowledge and technological progress have fostered 

the development of innovations that accelerate the transfer of ideas and two-way 

information in society. The socioeconomic fabric can be understood as an immense 

network made up of numerous heterogeneous elements ranging from individuals, 

micro-enterprises and SMEs, to huge corporations and public administrations. In this 

time of transition, apparently accelerated by the Covid-19 pandemic, the complex digital 

system in evolution is blurring the border between work and home, between public and 

private, and between many territories. It is also transforming the firm, industrial sectors 

and society as a whole. 

The complex situation that our society is experiencing increases the need for knowledge 

about the development of digital transformation. This phenomenon is receiving ever 

greater attention from managers and the research community, despite which a 

complete portrait of its nature is still lacking (Vial, 2019). Based on different works and 

the extremely varied approaches that can be adopted to approach the study of 

innovation and digital transformation (Agarwal, Gao, DesRoches and Jha, 2010; Li, Su, 

Zhang and Mao, 2018; Martínez-Roman, Gamero, Tamayo and Delgado, 2020; 

Majchrzak, Markus and Wareham, 2016; OECE, 2019; Westerman and Bonnet, 2015; 

Zhu, Dong, Xu and Kraemer, 2006), various strategies will be explored to understand the 

degree of digital transformation. 

Methodology - The proposed research requires the use of different methodologies. To 

understand the digital transformation of certain units of analysis, such as an 

organization or a specific industrial sector, the case study will be used and analyses will 

mailto:jtamayo@us.es


 

ifm | 30 

be fundamentally qualitative. To assess the position and evolution at the aggregate 

level, empirical exploration, quantitative techniques and network analysis will be used. 

Conclusions -  There are reasonable ways to assess the level of development and 

evolution of the digital transformation at different levels of analysis. 

Research implications - The results of this type of research can provide information 

to public and private managers about the pace of digital transformation and the key factors 

for organizational change or social transformation. 

Originality - To date, the assessment or quantification of the level of development of 

digital transformation is a novel field on which there are not enough studies. 

Keywords - Digital transformation, innovation, networks, unit of analysis, measurement 

and assessment. 

 

 
REFERENCES 

Agarwal, R., Gao, G.D., DesRoches, C. y Jha, A.K. (2010). The Digital Transformation 
of Healthcare: Current Status and the Road Ahead. Information Systems Research, 21 
(4), 796-809. 

Li, L., Su, F., Zhang, W. y Mao, J.Y. (2018). Digital transformation by SME 
entrepreneurs: a capability perspective. Information Systems Journal, 28 (6 Special 
issues), 1129-1157. 

Martínez-Roman, J.A., Gamero, J., Tamayo, J.A., Delgado, M.L. (2020). Empirical 
analysis of organizational archetypes based on generation and adoption of knowledge 
and technologies. Technovation, 96-97, 1-17. 

Majchrzak, A., Markus, M.L., Wareham, J. (2016). Designing for digital transformation: 
lessons for information systems research from the study of ICT and societal challenges. 
MIS Quarterly, 40 (2), 267–277. 

OECD (2019), Measuring the Digital Transformation: A Roadmap for the Future, OECD 
Publishing, Paris. 

Vial, G. (2019). Understanding digital transformation: A review and a research agenda. 
Journal of Strategic Information Systems, 28 (2), 118–144. 

Westerman, G. y Bonnet, D. (2015). Revamping your business through digital 
transformation. 

MIT Sloan Management Review, 56 (3), 10–13. 

Zhu, K., Dong, S.T., Xu, S.X., Kraemer, K.L. (2006). Innovation diffusion in global 
contexts: determinants of post-adoption digital transformation of European companies. 
European Journal of Information Systems, 15 (6), 601–616. 



 

ifm | 31 

 



 

ifm | 32 

 

CONTRIBUTOS PARA A DEFINIÇÃO DO PERFIL DE 
COMPETÊNCIAS DOS COMERCIANTES DOS MERCADOS 

MUNICIPAIS: A PERSPETIVA DOS DIFERENTES STAKEHOLDERS 
 
João Pedro Cordeiro 

joao.cordeiro@esce.ips.pt; Instituto Politécnico de Setúbal; Cento de Investigação em Ciências 
Empresariais (CICE/IPS), Portugal 
Luísa Cagica Carvalho 

luisa.c.carvalho@esce.ips.pt; Instituto Politécnico de Setúbal; Cento de Investigação em Ciências 

Empresariais (CICE/IPS), Portugal; CEFAGE, Universidade de Évora, Portugal 
Pedro Pardal 

pedro.pardal@esce.ips.pt; Instituto Politécnico de Setúbal; Cento de Investigação em Ciências 
Empresariais (CICE/IPS), Portugal 

Duarte Xara Brasil 

duarte.brasil@esce.ips.pt; Instituto Politécnico de Setúbal; Cento de Investigação em Ciências 
Empresariais (CICE/IPS), Portugal 

 

 
 

RESUMO ALARGADO 

 
Objetivos – discute o papel e importância das competências dos comerciantes dos 

mercados municipais. Pretende-se fazer o diagnóstico de competências requeridas para o 

exercício da função de comerciante destes mercados tradicionais, de forma a identificar 

as suas competências-chave na perspetiva dos diferentes stakeholders. 

 
Referencial Teórico – os mercados ganham nova centralidade e espaço de referência 

na estrutura da cidade (Pereira, 2018). Revitalizam os espaços públicos, ao criarem um 

lugar de diversidade, e contribuem para a inserção de trabalhadores pouco qualificados 

(Barreta, 2012). O desenvolvimento de competências é, a este nível, fundamental já que 

contribui para o crescimento e consolidação dos trabalhadores e das organizações 

(Sarwoko, 2016). A manutenção dos níveis de competitividade, através do equilíbrio 

entre competências detidas e requeridas pelos comerciantes, constitui um dos principais 

desafios que se colocam a esta área. 

 
Metodologia – estudo de caso único no Mercado do Livramento – Setúbal, 

consubstanciado numa abordagem quantitativa através da aplicação de um inquérito 

aos participantes de quatro focus group: especialistas e gestores, comerciantes, 

consumidores e agentes turísticos. 
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Conclusões/Resultados – identificação do perfil de competências-chave dos 

comerciantes destes mercados e avaliação do grau de similaridade das competências 

consideradas pelos diferentes grupos de intervenientes face ao perfil identificado. 

 
Implicações da investigação – auxilia na conceção de modelos de gestão que 

alavanquem o resultado dos mercados; contribui para o desenvolvimento de ações de 

formação conducentes à melhoria das competências detetadas. 

 
Originalidade – análise do papel central do comerciante dos mercados municipais, 

servindo de estudo âncora para outros estudos sobre as suas competências; natureza 

aplicada e colaborativa da investigação assente na participação dos diversos 

stakeholders no processo de diagnóstico das competências. 

 
Agradecimento – O estudo foi possível pelo apoio da Câmara Municipal de Setúbal, 

que criou as condições para a operacionalização deste trabalho de campo de campo. 

Palavras-chave – Comerciantes; Perfil de Competências; Focus Group; Mercados 

Municipais. 
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RESUMO ALARGADO 

 
Objetivos – compreender os pontos de compra favoritos dos consumidores para a 
compra de produtos frescos, com particular atenção para os mercados municipais 

 
Referencial Teórico – as evoluções verificadas com o aparecimento de novos 
formatos, as mudanças de comportamento e hábitos de compra, aliadas às necessidades 
e prioridades da sociedade atual, constituem-se como fatores marcantes para os 
Mercados Municipais (Barreta, 2019). O papel nuclear dos mercados de alimentos 
assenta num conjunto de fatores: na proximidade como fator económico e sociológico; 
na revitalização da cidade em termos de negócio; na promoção de um ambiente de 
inovação e comércio de qualidade (Ripol, 2003). 

 

Metodologia – este estudo é de natureza quantitativa tendo sido aplicado questionários 
em Portugal. A amostragem por conveniência seguiu o método bola de neve com a 
recolha de 278 respostas válidas. 

 

Conclusões/Resultados – verifica-se que mais de metade dos inquiridos compram 
em mercados municipais: peixe/marisco; frutas e legumes; pão e bolos. A satisfação 
pelo mercado municipal é influenciada por diversos fatores, destacando-se a satisfação 
com o espaço, a qualidade dos produtos e a relação com o comerciante. 

 

Implicações da investigação – este estudo possibilita um melhor entendimento sobre 
tendência do consumidor na escolha do local de preferência para a compra de produtos 
frescos, permitindo identificar pistas para promover o investimento e desenvolvimento 
dos mercados locais/municipais. 

 

Originalidade – revela as tendências na escolha dos consumidores por mercados 
municipais e é inovador pois há poucos estudos empíricos desta natureza aplicados e 
este objeto de estudo. 

 

Agradecimento – O estudo foi possível pelo apoio da Câmara Municipal de Setúbal, 
que criou as condições para a operacionalização deste trabalho de campo de campo. 
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RESUMO ALARGADO 
 
 

Objetivos – Com este trabalho pretende-se analisar os comportamentos de compra de 

produtos alimentares e especificamente sobre a relevância do mercado do Livramento 

nas nos seus hábitos de compra; bem como perceber as suas preocupações relacionadas 

com a sustentabilidade na escolha dos produtos alimentares que adquirem. 

 

Referencial Teórico – Esta pesquisa procura analisar as preocupações relacionadas 

com a sustentabilidade na compra de compra de produtos alimentares, num contexto 

de uma crescente proporção de consumidores que estão dispostos a pagar um preço 

superior pelos produtos que adquirem para diminuírem o seu impacto ambiental (Haller 

et al., 2020), em diversos países, incluindo em Portuga (The Consumer Inteligence lab, 

2019). Essa análise é realizada em paralelo com a aplicação da Green Scale (Haws et 

al., 2014) que pretende capturar os valores verdes dos clientes da cidade de Setúbal 

(Portugal), comparando os resultados obtidos junto dos clientes e não clientes do 

principal mercado alimentar da cidade: o mercado do Livramento. 
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Metodologia – Foi realizado um trabalho de campo junto de 500 habitantes do 

concelho de Setúbal em janeiro de 2021, sendo que os dados serão analisados tarvés 

de através testes estatísticos e de análise fatorial confirmatória 

 

Conclusões/Resultados –. os dados preliminares obtidos, mostraram que, para os 

habitantes da cidade de Setúbal, o mercado do Livramento é um local de compras 

habituais – sobretudo frutas e legumes e peixe, - e que apesar de o ponto de venda 

onde fazem mais compras, manifestam grande satisfação por quele espaço. Também 

manifestam importantes preocupações ambientais, sobretudo com o esgotamento dos 

recursos do planeta, o ambiente e a intenção de comprar cada vez mais produtos locais. 

 

Implicações da investigação – Os Resultados obtido, permitirão verificar da 

adequabilidade da escala de (Haws et al., 2014) no contexto Português. Por outro lado, a 

análise lise aos dados permitira verificar da existência de relações entre os valores 

verdes o os comportamentos de compra de produtos alimentares, especialmente no 

contexto de mercados municipais. 

 

Originalidade – Este trabalho trará novos contributos relevantes, relacionados com a 

aplicação e verificação da escala de Haws (2014) em Portugal, e com pesquisa no âmbito 

da Sustentabilidade dos comportamentos dos habitantes de uma cidade e dos clientes de 

um Mercados Municipais. Verifica-se grande escassez de trabalhos publicados nesta 

área, designadamente com trabalhos aplicados em Portugal, o que será uma mais valia 

desta investigação. 

 

Agradecimento – O estudo foi possível pelo apoio da Câmara Municipal de Setúbal, 

que criou as condições para a operacionalização deste trabalho de campo de campo. 

 

Palavras-chave – Marketing, Mercados, Sustentabilidade, Valores Verdes 
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O RECONHECIMENTO E A MENSURAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE 

INVESTIMENTO: UM ENQUADRAMENTO NOS NORMATIVOS 

CONTABILÍSTICOS PORTUGUESES 
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RESUMO ALARGADO 
 

 
Objetivos – Este trabalho tem por objetivo proceder a uma análise comparativa do 

disposto nos normativos contabilísticos portugueses, de âmbito público e privado, no 

que respeita ao reconhecimento e à mensuração das propriedades de investimento. 

Referencial Teórico – Apesar dos planos contabilísticos terem por fim “responder às 

novas exigências da gestão” (Silva, Rodrigues & Guerreiro, 2016, p. 2), estes não 

conseguiam acompanhar os normativos internacionais (Jesus & Almeida, 2019, p.1), e 

responder às necessidades concetuais existentes (Rua & Carvalho, 2006). Com a 

aprovação de novos sistemas contabilísticos (SNC e SNC-AP), convergentes com as 

normas internacionais, são abordadas questões relacionadas com o reconhecimento e a 

mensuração das propriedades de investimento (e restantes ativos), ultrapassando assim 

as lacunas concetuais anteriormente existentes. 

Metodologia – Para o cumprimento dos objetivos propostos, foi seguida uma 

metodologia qualitativa, com base numa análise de normas e numa revisão de literatura. 

Conclusões/Resultados – Quanto ao reconhecimento das propriedades de 

investimento, concluímos que as atuais normas em vigor em Portugal (SNC e SNC-AP) 

são um avanço face aos planos contabilísticos anteriormente existentes, apresentando 

os critérios de reconhecimento das propriedades de investimento. Relativamente à sua 

mensuração, constatamos que, nas atuais normas contabilísticas, o justo valor passa a 

estar explicitamente definido como critério de mensuração, evidenciando a importância 

que este critério detém na mensuração das propriedades de investimento. 

Implicações da investigação – O presente estudo permite demonstrar a importância 

que as reformas da contabilidade, em Portugal, tiveram na aproximação às normas 

internacionais e consequente introdução de novos critérios de mensuração, resolvendo 

os problemas concetuais anteriormente existentes. 
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Originalidade – Podemos considerar que este tema é original e atual, amplamente 

discutido do ponto de vista científico e baseado em diplomas atuais. 

Palavras-chave - mensuração; normativos; propriedades de investimento; 

reconhecimento. 
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RESUMO ALARGADO 

 
Objetivos – Este trabalho tem como objetivo principal analisar a produção científica 

sobre o Target Costing, identificando tendências de evolução e oportunidades de 

investigação futura. 

 
Referencial Teórico – No contexto atual, caracterizado pela globalização e 

internacionalização dos mercados e pela forte concorrência empresarial, aspetos como 

a gestão estratégica dos custos e a satisfação das necessidades dos clientes são 

fundamentais para a obtenção de vantagens competitivas. A procura constante por 

novos modelos de gestão de custos, que coloquem a enfâse no cliente, tem sido uma 

preocupação das organizações. Entre as diferentes ferramentas de gestão de custos 

existentes destacamos o Target Costing, que defende que é o mercado que dita os 

preços de venda, pelo que se torna imperioso a redução dos custos e a determinação 

do preço máximo aceitável na ótica do cliente (Narsaiah, 2020; Quesado & Silva, 2020; 

Al-Qady& El-Helbawy, 2016; Kato, 1993; Moisello, 2012). 

 
Metodologia – Baseando-se em técnicas bibliométricas, o estudo foi realizado através 

da extração de artigos publicados nas bases de dados Web of Science (N=74) e Scopus 

(N=146). A análise foi realizada seguindo uma metodologia quantitativa, através do R 

Bibliometrix, e qualitativa, com utilização do MAXQDA. 

 
Conclusões/Resultados – Os resultados demonstraram que as publicações científicas 

sobre Target Costing atingiram o seu ponto máximo no ano de 2008, os trabalhos 

publicados entre 1992-1994 apresentam um número mais elevado de citações e os 

países com mais publicações são EUA, Japão e Brasil. 
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Implicações da investigação – A relevância da pesquisa é traçar um perfil geral sobre 

a produção científica sobre o Target Costing, fornecendo dados para o fortalecimento 

dos estudos nesta área do conhecimento, sendo útil aos investigadores que pretendam 

fazer investigação futura na área. 

 
Originalidade - O facto de se tratar de uma temática atual e relevante, associado à 

carência de estudos bibliométricos específicos sobre Target Costing, tornou a 

problemática apelativa para efeitos de investigação. 

 

Palavras-chave - análise bibliométrica; gestão estratégica de custos; target costing. 
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RESUMO ALARGADO 
 
 

Objetivos: Este trabalho tem por objetivos, analisar comparativamente a mensuração 

dos ativos não correntes no âmbito do POC-Educação e do SNC-AP; bom como, efetuar 

um estudo de caso referente às alterações introduzidas pelo SNC-AP, na mensuração 

dos ativos não correntes de uma Instituição pública de ensino superior. 

Referencial Teórico: Atendendo à fragmentação do sistema de contabilidade pública 

português, à necessidade de que este se torne mais completo (Jorge el al., 2016), que 

permita uma maior fiabilidade na prestação de contas e considerando que, com a 

reforma da contabilidade empresarial, as bases concetuais dos planos setoriais públicos 

desapareceram (Teixeira, 2016), bem como, em virtude da necessidade de aproximação 

às normas internacionais de contabilidade pública (Rua, 2018), foi aprovado o SNC-AP, 

que trouxe várias alterações no que respeita à mensuração dos ativos não correntes 

públicos, em Portugal. 

Metodologia: Na elaboração deste trabalho foi adotada uma metodologia qualitativa, 

recorrendo-se a uma revisão de literatura e a uma análise documental/conteúdo. 

Conclusões/Resultados: O presente estudo permite concluir que, com o SNC-AP, se 

constata um avanço na mensuração dos ativos não correntes, introduzindo-se 

claramente o justo valor, seguindo assim os normativos internacionais. Todavia, através 

do estudo de caso, constatamos que ainda existem dificuldades na mensuração fiável 

de alguns destes ativos, sendo referido, pela entidade analisada, que ainda existem bens 

por reconhecer. 

Implicações da investigação: Este estudo evidencia as alterações na mensuração 

dos ativos não correntes, introduzidas com a reforma da contabilidade pública em 

Portugal e consequentes problemáticas ainda existentes. 

Originalidade: A originalidade deste tema resulta da recente implementação do SNC- 

AP nas instituições públicas de ensino superior. 

Palavras-chave: ativos não correntes; mensuração; POC-Educação; SNC-AP. 
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RESUMO ALARGADO 

 
Objetivos – Analisar os resultados do controlo de qualidade da auditoria realizada pela 

Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (OROC) entre 2009 e 2020. 

Referencial Teórico – Em Portugal, o controlo de qualidade da auditoria é imposto a 

todas as firmas de auditoria, desde 2009. Este controlo é feito anualmente, resultando 

num Relatório Anual do Controlo de Qualidade da Auditoria, que incide sobre o controlo 

horizontal (avaliação global da atividade da firma de auditoria) e o controlo vertical 

(avaliação do trabalho de auditoria executado). 

Metodologia – Será utilizada a técnica de análise de conteúdo, sendo analisados os 

doze Relatórios, divulgados no website da OROC, entre 2009 e 2020. 

Conclusões/Resultados – No controlo horizontal, a maior deficiência refere-se ao 

sistema de controlo interno de qualidade, tendo-se verificado um aumento significativo 

em 2020. A segunda deficiência mais apontada refere-se com os recursos humanos 

utilizados, apesar de se ter verificado uma redução em 2020. 

No controlo vertical, as deficiências mais apontadas diz respeito à execução do trabalho 

de auditoria, seguindo-se as deficiências no relato de auditoria (até 2019, tendo-se 

verificado uma melhoria em 2020) e no planeamento da auditoria (em 2020). 

Implicações da investigação – Este estudo analisa o controlo de qualidade da 

auditoria em Portugal desde a sua imposição legal, alertando os profissionais de auditoria 

para a importância da prática da auditoria com qualidade. 

Originalidade – Apesar de existir muita literatura sobre este tema, não existem estudos 

que sintetizem e discutam os resultados do controlo de qualidade da auditoria em 

Portugal. 

Palavras-chave - controlo de qualidade; firmas de auditoria; relatórios de controlo de 

qualidade da auditoria. 
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RESUMO ALARGADO 

 

 
Objetivos – Este é um estudo teórico que apresenta uma reflexão sobre o estado da 
arte relativamente uma temática ainda pouco explorada na literatura. O objetivo geral é 
apresentar as principais conclusões sobre a influência da responsabilidade social (RS) no 
planeamento fiscal. Importa indagar se, as sociedades comerciais no âmbito das suas 
práticas de responsabilidade social apresentam um nível mais ou menos intenso de 
estartégias de planeamento fiscal. 

 

Referencial Teórico – Existem muitos estudos que abordam as práticas de RS, 
recorrendo regularmente à pirâmide de Carroll (1979) e ao Livro Verde da União 
Europeia para definir indicadores de medida da Responsabilidade Social. A investigação 
científica sobre o desenvolvimento de estratégias de planeamento fiscal também é 

frequente. As medidas de planeamento fiscal mais utilizadas são as Book-Tax Differences 
(diferença entre o lucro contabilístico e o lucro tributável) e as medidas relacionadas 

com as Effective Tax Rate (taxas efetivas de imposto). Porém, existem poucas evidências 
sore a influencia das práticas associadas à RS e a intensidade do planeamento fiscal nas 
sociedades comerciais. 

 
 
 

Metodologia – Foi utilizada uma metodologia qualitativa que recorreu à análise dos 

principais journals na área científica da Contabilidade e Fiscalidade para concluir sobre 
os principais estudos relativos a esta temática, identificando os seus objetivos, o 
enquadramento teórico, as metodologias seguidas, a fonte de dados e as medidas 
utilizadas para medir a RS e o planeamento fiscal. 

 
Conclusões/Resultados – Através da análise dos conceitos de RS e de planeamento 
fiscal espera-se concluir sobre a existência de uma influência entre as duas áreas de 
conhecimento e da importância de aprofundar a temática. 
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Implicações da investigação – Este estudo permitirá abrir caminho a novos estudos 
que versem sobre a relação e influência entre o comportamento de empresas 
socialmente responsáveis e a intensidade das suas práticas de planeamento fiscal, em 
particular para Portugal. 

 
 
 

Originalidade – Em Portugal, este estudo representa um contributo para uma área de 
conhecimento que apresenta um reduzido número de evidência científica, contribuindo 
para o colmatar desta lacuna. 

 
 
Palavras-chave - Planeamento fiscal; Responsabilidade social. 
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RESUMEN EXTENDIDO 
 

Objetivos – En el presente trabajo se analiza cómo influye la presencia de mujeres en 
los consejos de administración del fútbol profesional español. Concretamente, se estudia 
si la participación femenina en la toma de decisiones contribuye a un mejor desempeño 
de la entidad. Asimismo, se investiga si la participación de la mujer mejora la 
transparencia informativa de la compañía 

 

Marco Teórico – El estudio se aborda desde la teoría del comportamiento que defiende 
que ciertas características del consejo parecen mejorar el desempeño financiero 
empresarial. La diversidad del consejo aumenta la probabilidad de ideas novedosas, una 
mejor resolución de problemas, una mejor planificación estratégica e, incluso, una más 
adecuada rendición de cuentas. 

 

Metodología – Se han formulado diferentes hipótesis, cuya verificación se han aplicado 
diferentes test no paraméticos. Aparte, se ha llevado a cabo un estudio descriptivo, 
donde se ponen de manifiesto los rasgas de las mujeres en los consejos de admnistración 
del fútbol profesional español. 

 

Conclusiones/Resultados – Los resultados revelan que el promedio de participación 
femenina en los consejos de administración está bastante lejos del porcentaje que 
requerirá la futura legislación deportiva. Además, las mujeres presentes en los consejos 
tienen una edad media próxima a 50 años, mantienen una antigüedad media de cinco 
años en la gestión del club, son mayoritariamente tituladas universitarias y, en una 
amplia mayoría, están vinculadas familiar o profesionalmente con los principales 
accionistas del club. Mientras que ho hemos encontrado ninguna relación 
estadísticamente significativa entre la participación femenina en la toma de decisiones y 
los indicadores de control económico establecidos en la normativa española, el estudio 
revela una vinculación positiva y significativamente relevante entre esa participación y 
la transparencia corporativa. 

 

Implicaciones de la investigación – Necesidad de concienciar al fútbol profesional 
de los beneficios de la diversidad de género en la toma de decisiones y de avanzar en la 
legislación para favorecer una mayor presencia femenina en puestos de responsabilidad. 

 

Originalidad – Primer trabajo en estudiar la toma de decisiones desde una perspectiva 
de género en el fútbol profesional. 

 

Palabras-clave - Consejo de administración; control económico; diversidad de género; 
fútbol profesional; toma de decisiones. 
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RESUMO ALARGADO  

 

Objetivos – Dada a importância emergente dos Relatórios com informação não financeira, 

o objetivo deste estudo é avaliar Relatórios Integrados (RI) publicados por empresas 

portuguesas. A avaliação foi efetuada tendo em conta o cumprimento (ou não) dos 

normativos internacionais em vigor na divulgação de informação.  

Metodologia – Foi utilizada a metodologia de análise de conteúdo e construído um 

instrumento de trabalho com base nos conteúdos essenciais divulgados pelo International 

Integrated Reporting Council (IIRC) e pela Comissão Europeia - COM 2017/C 215/01. 

Foram analisados 23 relatórios integrados publicados por setes empresas portuguesas 

entre 2016 e 2019 de diversos setores de atividade. A seleção da amostra incidiu sobre 

todos os relatórios de informação não financeira publicados em Portugal, no período em 

análise, que tivesse como título “Relatório Integrado”. As empresas objeto de análise 

foram: Bondalti, Brisa, CTT, Galp Energia, José Mello e Saúde, Garrigues e Sata. 

Conclusões/Resultados – Em todos os RI analisados foram identificados diversos 

tópicos considerados como conteúdos essenciais pelo IIRC e Comissão Europeia - COM 

2017/C 215/01 que não estão a ser divulgados pelas empresas analisadas. Desta forma, 

os resultados revelam que ainda existe necessidade de desenvolver os conteúdos a 

apresentar nos RI. 

Implicações da investigação – Existe um número muito reduzido de estudos sobre o 

relato integrado em Portugal e em particular, estudos empíricos que demonstrem a 

realidade das empresas portuguesas face às orientações intencionais. Este estudo traz um 

contributo importante nesta área. 

Originalidade – Estudo da realidade portuguesa e do complience face aos normativos 

internacionais.  
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STRUCTURED ABSTRACT 
 

 
Purpose– This work is based on the premise of the necessity of change of the paradigm 

both of the innovation and of business models, to be actively part of Circular Economy 

within the local and global ecosystems. The main purpose of this research is to provide 

a conceptual framework to combine innovation in business models linked to the new 

processes and multi-actor systemic approach. 

 
Theoretical framework – Interest in the Circular Economy is rapidly increasing from 

business, society, and academia. Switching from the linear model of economy to a 

circular one brings environmental, social, and financial benefits as well as it requires new 

visions and strategies and a substantial redesign of product concepts, services and 

channels (Lewandowski, 2016). The transition to the circular economy, as a cyclic system 

(Schneider & Clauß, 2019 ) often requires in-depth adaptations in firms' business models 

or even the creation of new ones (Bocken, de Pauw, Bakker, & van der Grinten, 2016; 

Manninen et al., 2018). 

 

Design/methodology/approach – Methodologically, the present research is a 

conceptual approximation to the new scope of industry-based innovation preceded by 

the scoping literature review. This exploratory research, which features the case study 

of 2 companies (a new startup and a spinout of big manufacturing company) through 

in-depth interviews with CEO, CTO and collaborators can facilitate the definition of the 

executive framework of innovation in business models according to the premises and 

“soft” factors of Circular Economy. 

 

Findings – The main findings of this research are related to general interest of many 

companies and entrepreneurs in Circular Economy and the opportunities of new business 

models in a Circular Economy. Majority of business models in Circular Economy emerge 
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by effectuation (Antikainen & Valkokari, 2016) and new framework of Innovation for 

Circular Business Models becomes of relevance. Initial scope of the process of business 

model innovation in Circular Economy is proposed, pending further. 

 

Research, Practical & Social implications –The results of the study, even in this 

exploratory and conceptual till now, have important impact on governments´ policies 

and wide research implications. For practitioners working on new innovative business 

models this operative framework of how to enhance the real and effective innovation to 

be more sustainable in Circular Economy. The validation instruments proposed in this 

study may become an effective support for developing more successful circular business 

models. 

 

Originality/value – This paper develops a new executive framework for the innovation 

processes of Circular Economy business models. This study centered on whether the 

business model innovation may yield positive consequences for company´s performance 

in Circular Economy. 

 
 

Keywords – Circular Economy, Business Model Innovation, Industry-related Innovation, 

Business Innovation, 
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Purpose – this research aims to present an exploratory research the perceptions of 
young entrepreneurs in Europe based in the Kabada Project. This project funding by 

Knowledge Alliance of Business idea Assessment: Digital Approach – is an Erasmus + 
KA2 Project developing a tool based on artificial intelligence (AI) for the assessment of 
business ideas and business plans. In this context Kabada collected information to a 
better understanding of the future users the young entrepreneurs. 

 
Theorethical Framework – Future career opportunities are a major challenge for 
students and entrepreneurship can be considered as an important choice. The transition 
from education to careers is seen as a serious challenge for many young people, 
especially those with low social capital (Blustein et al., 2017). Attending to the intentions 
to become an entrepreneur, the recent literature allows, an aggregation of studies 
attending to the categories of Theory of Planned Behaviour and identify important 
constructs to consider in empirical studies to assess entrepreneurial perceptions 
(Carvalho et al, 2015). 

 
Design/methodology/approach – This research is based on a descriptive analysis of 
431 young European students, supported on an inquiry developed to the preparation of 
the Kabada Project in Latvia, Portugal, Italy, Lithuania, Czech Republic and Belgium. 

 
Findings – The research explore the perception of the sample about some issues such 
as, reasons to pursue an entrepreneurial project, qualities and preconditions to become 
an entrepreneur, factors that influence »doing a business« in each country, etc, in 
general the perceptions of the students are similar between the countries studied, 
nevertheless Latvian students seems more confident in general about a set of variables. 

 

Implicações da investigação – This study allows to discuss the perception of students 
in different european countries and brings a figure about it in Europe, with some 
diferences maybe based on the geography and culture of the countries. 

 

Originality – This allows an comparative perspetive about the perceptions and potencial 
of entrepreneurhip in young europeans. 

 

Keywords – Europe; Perceptions; Students; Young entrepreneurship. 
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Structured Abstract 
 

 
Purpose – Explore the business models’ framework, its derivations, possible 
adaptations, and drawbacks. Success factors as well as general faults, common pitfalls 
and difficulties will also be identified and may assist preparation of business ideas, 
namely the ones from entrepreneurs related with Higher Education Institutions (HEI) or 
Business Incubators (BI). A theoretical base for a digital online tool will be presented. 

 

Theoretical framework – Business models' frameworks have been created in order to 
simplify its process and allow a more visual, straight forward, fast and interconnected 

structure, being considered very useful tools (Osterwalder, Pigneur & Clark, 2010). 
Frameworks need, however, to be updated. 

 

Design/methodology/approach – An extensive literature review was conducted 
in order to identify the latest empirical evidence and to serve as a theoretical basis 
for a new tool. 

 

Findings – There are some theories of business model frameworks, assessment 

methods (Mateu & March-Chorda, 2016) and key factors either for success or failure 

(Schüle et al., 2016), but the latest exponential growth in digital technologies, alongside 

innovations and disruptive technologies (Kimania et al., 2020), make it urgent to update 
existing frameworks. 

 

Research, Practical & Social implications – The theoretical proposal of a new digital 
online tool may have impact on the preparation of such tools and in HEI and BI 
entrepreneurial support. 

 

Originality/value – The proposition of a new framework for a digital online tool for 
preparation and assessment of business models. 

 
Keywords - Digital Business Model; Entrepreneurship; Academic Entrepreneurs; 
startups 
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RESUMO ALARGADO 

Objetivos – A presente investigação visa avaliar e selecionar alternativas estratégicas 

para a implementação de nova proposta de festival transformacional no concelho da 

Lourinhã. 

Referencial Teórico – Num contexto de crescente globalização do turismo, marcado 

pela crescente competitividade entre destinos e diversificação da procura turística, a 

diferenciação estratégica dos territórios assume particular relevância estratégica (Evans, 

2020). Em eventos, “alternativas estratégicas podem ser avaliadas usando três critérios 

principais: adequação [,] (...) viabilidade (...) [e] aceitação” (Thompson e Martin, e 

Johnson, Scholes e Whittington, citados por Bowdin et al., 2006, p.132). 

Metodologia – O modelo metodológico adotado sustentou-se no seguinte conjunto de 

ferramentas e procedimentos de investigação: entrevista exploratória com o diretor 

fundador do Festival Shambala; focus group com stakeholders para avaliar e selecionar 

alternativas estratégicas adequadas; e entrevista com partner da Diana Cross (agência 

de marketing) para validar o conceito após design. Definimos hipóteses específicas de 

investigação para cada instrumento. Os dados foram tratados no software nvivo. 

Conclusões/Resultados – A pertinência e conceito do Festival Transformacional 

proposto para o território em causa exige a adoção de uma estratégia de criatividade 

combinatória, exploratória, e transformacional. Só com recurso a uma abordagem 

estratégica híbrida será possível garantir o desenvolvimento de um conceito disruptivo 

e atrativo face à oferta existente no mercado. 

Implicações da investigação – Destaca-se a discrepância entre a importância 

paradigmática dos festivais transformacionais e a sua aceitação. 

Originalidade - A originalidade da investigação prende-se com o retorno às origens 

que estes festivais evidenciam, oposto às tendências digitais. 

Palavras-chave - avaliação estratégica; eventos; festivais; festivais transformacionais. 
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Objetivos – Discutir um método de inovação com base em soluções. Este método prevê 
as seguintes etapas: primeiro, definir as fronteiras do “espaço“ (com base nas suas 
caraterísticas) pelas soluções atuais e segundo, propor soluções que vão para além das 
fronteiras das atuais. 

 

Referencial Teórico – O referencial teórico suporta-se nos métodos de Kaizen (Liker, 
2004; Maurer, 2004; Tapping, 2008) e na Estratégia de Oceano Azul (Kim & Mauborgne, 
2015, 2017) através de uma recombinação destas abordagens para a promoção de uma 
nova proposta. 

 

Metodologia – Tendo em conta a revisão de diversos métodos de inovação e o facto 
da experiência passada ser uma fonte de aprendizagem para o processo de inovação, 
criou-se um método com base na investigação das caraterísticas de algumas soluções 
atuais. 

 
Conclusões/Resultados – O método proposto tem quatro fases interligadas. Na 
primeira fase é investigado o “espaço“ ocupado pela solução atual. O seu resultado é a 
definição das caraterísticas da solução atual. Na segunda fase, a procura de soluções 
novas com base no aumento ou diminuição em termos das caraterísticas encontradas. 
Na terceira fase, a procura de soluções novas baseadas na eliminação de uma ou mais 
caraterísticas da solução existente. Na última fase, procurar alterar o problema que se 
procura resolver de forma a não ser necessário o atual “espaço“ ocupado pela solução 
atual. Dito de outra forma, não ser necessário nenhuma das caraterísticas da solução 
atual para solucionar o problema original. 

 
 

Implicações da investigação – Um novo método de inovação e, possivelmente, 
facilitar o aparecimento de novas soluções mais eficazes para a promoção do processo 
de inovação na sociedade em geral, e em organizações, em particular. 

 

Originalidade – A originalidade reside na proposta de um novo método de inovação 
 

Palavras-chave – inovação, método, Out of the Box 
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STRUCTURED ABSTRACT 
 
 

 
Purpose – For the expansion of entrepreneurial ecosystems (EE), the ability to develop 

effective policy interventions is crucial to governments, public administration but also for 

all other stakeholders, yet each EE is unique in its characteristics and evolution process 

thus, requires a one-off policy intervention design. We focus on the process rather than 

the characteristics of EE to offer a wide-range, compatible with diversified settings, 

approach to the description and design of public policy interventions. 

 

Theoretical framework – Bricolage defined as “making do by applying combinations 

of the resources at hand to new problems and opportunities” (Baker & Nelson, 2005, p. 

333) offers an action-oriented theory and describes a process that fits well with EE 

development process. 

 

Design/methodology/approach – We illustrate the applicability of theoretical and 

practical research on bricolage to describe the development of public policy interventions 

in EE. 

 

Findings – Scholars have disregarded the malleability of resources and how these are 

influenced by organizational processes and individual actions (Sonenshein, 2014). Public 

policy interventions are conditioned by local specificities and existing resources, thus for 

each EE policymakers develop distinctive combinations of available resources and 

malleability is essential. 

 
 

 
Research, Practical & Social implications – In current literature there is a 

disproportionate  focus  on  resource  mobilization  driven  by  market/self-interest, 
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overlooking nonmarket logic of  accessing  resources,  this  form of  access  may be 

particularly relevant in resource scarce environments. 

 

Originality/value - We shift the focus of research from the characteristics and the 

variance between EE to the development process of policy interventions. 

 

 
Keywords - entrepreneurial ecosystems; bricolage; public policy 
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RESUMEN EXTENDIDO 

 

Objetivos – Analizar la influencia del género y la edad de los consejeros indepndientes 
en la reputación de las sociedades cotizadas españolas, especialmente aquellas 
integradas en el índice IBEX-35. 

 

Marco Teórico – El estudio se aborda desde la teoría de recursos y capacidades que 
considera que la sueprvivencia empresarial depende de la habilidad de conseguir y 
mantener recursos esenciales, entre los que se encuentran las habilidades y 
características de sus consejeros. 

 

Metodología – Aparte parte de un estudio descriptivo, las hipótesis formuladas en el 
trabajo de investigación se contrastan a través de diferentes modelos de dependencia 
para datos de panel basados en regresiones lineales. 

 

Conclusiones/Resultados – Los resultados revelan que la presencia de mujeres 
entres los consejeros independientes se traduce en términos de reputación para la 
compañía, destacando la influencia positiva y significativa de la inclusión de la sociedad 
en el IBEX-35. Sin embargo, la reputación de las sociedades cortizadas españolas no se 
ve favorecida por la difersidad de edad entre los consejeros independientes. 

 

Implicaciones de la investigación – Necesidad de concienciar a las empresas de los 
beneficios de la diversidad del consejo de administración, que permite incorporar nuevas 
ideas, opiniones, habilidades y relaciones globales que, de otra forma, no podrían 
considerarse en el consejo. 

 

Originalidad – Extender la relación entre reputación de sociedades cotizadas y 
consejeros independientes más allá de la presencia de estos en el consejo de 
administración, dando entrada a otros factores como la edad y el género del consejero. 

 

Palabras-clave - Consejo de administración; consejeros independientes; diversidad de 
edad; diversidad de género; IBEX-35. 
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STRUCTURED ABSTRACT 

 

 
Purpose – This research sought to better understand how employees’ perceptions 
regarding their company’s organizational climate relates to turnover intentions, exploring 
the potential mediating role of meaning of work. 

 

Theoretical framework – Employee voluntary turnover constitutes a major challenge 
to companies given its direct and indirect costs (Kim et al., 2017; Mobley et al., 1979). 
The present study used the organizational climate (e.g. Datta, 2020; James et al., 2008) 
and meaning of work (e.g. Wrzesniewski et al., 2003) literatures to better understand 
how organizational climate perceptions can influence employee voluntary turnover 
intentions. 

 

Design/methodology/approach – A quantitative study was developed in a cork 
preparation company. Data were collected at two times by means of individual, 
anonymous and confidential surveys to employees (n=175), in order to minimize 
possible same source bias. In time 1, data were collected about meaning of work 
(mediator variable) and turnover intention (criterion variable). In time 2, data were 
collected about organizational climate (predictor variable) and organizational 
commitment (control variable). Sociodemographic information was collected in both 
moments. 

 
Findings – Data were analysed using macro PROCESS for IBM SPSS, model 4. The 
results revealed that, controlling for affective commitment and gender, organizational 
climate is negatively related to turnover intention. Moreover, the meaning employees’ 
attribute to their jobs fully mediates the previous relationship. 

 

Research, Practical & Social implications – Taking together, the findings suggest 
that company’s investment in the promotion of a good organizational climate and a 
meaningful job helps to prevent employees voluntarily leaving their jobs. 

 

Originality/value - The study mobilizes two literatures to better understand turnover 
intention and has collected data at two moment in time to minimize the risk of 
introducing common-method variance, a known limitation in correlational studies. 

 
Keywords - Organizational climate, meaning of work, turnover intention. 
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RESUMO ALARGADO 

Objetivos – Pretendemos compreender a relação da Descrição e Análise de Funções (DAF) 

com as práticas de Gestão de Recursos Humanos, na Administração Pública. 

Metodologia – Estudo de caso qualitativo, com recurso à análise documental e entrevistas 

semiestruturadas a Dirigentes dos Departamentos de Recursos Humanos em duas 

Organizações da Administração Pública Local. 

Referencial Teórico – A reforma administrativa em Portugal centrou-se, nos últimos 

20 anos, num novo modelo de GRH, que operacionaliza os princípios teóricos do New Public 

Management. Desde 2008, os serviços públicos são obrigados a elaborar anualmente um 

mapa de pessoal com a previsão dos RH e onde conste a identificação/caracterização dos 

postos de trabalho, precedido de um regulamento interno de Análise e Descrição de 

Funções (Lei 121/2008, de 11 de julho). Passados 10 anos sobre a sua introdução, 

pretende-se questionar o impacto que os processos de DAF, que Tyler (2013) descreve 

como sendo a “mãe” de todos os processos de RH numa organização, tiveram nos serviços 

públicos e qual a utilidade que lhe foi atribuída. 

Conclusões – A DAF é um instrumento fundamental para identificar conteúdos funcionais 

especificos ao nível das carreiras gerais na Administração Pública. Permite clarificar os 

processos de GRH na AP principlamente no âmbito dos procedimentos concursais, da 

Formação Profissional e do SIADAP.  

Implicações da investigação – Reflexão sobre a aplicabilidade na Administração pública 

de instrumentos de GRH do regime privado e sobre a sua relação com as práticas de GRH. 

Originalidade – Tema Pouco explorado na Administração Pública. Demonstra  a 

importância da DAF para clarificar os conteúdos funcionais das Carreiras Gerais. 

Palavras-chave – New Public Management; DAF; Administração Pública; Estudo de Caso. 

 

 

BIBLIOGRAFIA  

Bilhim, J. A. F. (2006). Gestão Estratégica de Recursos Humanos.  Instituto Superior de 

mailto:.franqueira@esce.ips.pt
mailto:celia.quintas@esce.ips.pt


 

ifm | 72 

Ciências Sociais e Políticas. 

McCormick, E. J. (1979). Job Analysis: Methods and Applications. AMACOM. 

Rocha, J. A. O. (2011). Gestão Pública. Teorias, modelos e prática. Escolar Editora. 

Rocha, J. A. O. (2010). Gestão de Recursos Humanos na Administração Pública. Escolar 
Editora. 

Tyler, K. (2013). Job Worth Doing: Update Descriptions. HR Magazine, 58(1), 47-49. 

 

 
 

 
 

 

 



 

ifm | 73 

 



 

ifm | 74 

 

A TECNOLOGIA E O M ARKETING DE CONTEXTO – UMA 
VISÃO GERAL DA APLICAÇÃO DE BLOCKCHAI N 

 
Cândido J. Peres M. 

cjperes@iscal.ipl.pt, Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa, Instituto 

Politécnico de Lisboa 

Ricardo Eleutério de Oliveira 

ricardo.m.oliveira@tecnico.ulisboa.pt, Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa 

 

Objetivos 
 

Face ao panorama de competição constante pela atenção que marca o tecido 
empresarial, em particular ao nível das estratégias de comunicação, as empresas 
recorrem a tecnologias que promovam a entrega do conteúdo adequado, ao indíviduo 
certo, no momento correto, ficando dependentes do consentimento do cliente para o 
tratamento dos seus dados. 

 

O objetivo central é mapear o papel que a tecnologia Blockchain pode ter neste contexto, 

considerando o nível da segurança de dados associados a este sistema de registo. 
 

Referencial Teórico 
 

O enquadramento teórico foi construído através de uma revisão da literatura disponível 
no âmbito de Marketing, em particular de contexto, assim como a tecnologia de 

Blockchain, direcionando a pesquisa para o mapeamento de potenciais ligações entre 
ambas as dimensões. 

 

Metodologia 
 

Recorrendo à abordagem de Sistematic Literature Review (SLR) é estudada a evolução 
do Marketing de contexto, identificando os obstáculos desta transição e potenciais 
aplicações de tecnologia Blockchain. 

 
Conclusões/Resultados 

 

A gestão de dados assente em Blockchain aumenta o sentimento de segurança, 
promovendo o interesse na partilha das informações relevantes que sustentam o 

Marketing de contexto, permitindo que as empresas entreguem mais valor aos seus 
clientes através de abordagens comerciais bem direcionadas. 

 

Implicações da investigação 
 

A construção de uma ligação funcional entre a tecnologia Blockchain e o Marketing de 

conteúdo com enfoque no contexto, ambos conceitos emergentes, permite perspetivar 
os desenvolvimentos futuros de um cenário empresarial baseado numa realidade digital. 

 

Originalidade 
 

A revisão cruzada da literatura numa ótica de SLR sobre os temas de Marketing de 
contexto e Blockchain revelou, à data, pouca expressividade na ligação entre ambos. 

mailto:cjperes@iscal.ipl.pt
mailto:ricardo.m.oliveira@tecnico.ulisboa.pt


 

ifm | 75 

 

Palavras-chave 

 
inovação e desenvolvimento empresarial; marketing digital; tecnologia Blockchain. 

 

 
BIBLIOGRAFIA 

 

 
 

 
 

Kotler P, Levy SJ. (1963). Broadening the Concept of Marketing. Journal of Marketing 33 
(1): 10-15. 

 

 
 

 

Camillieri M. (2020). The use of data-driven technologies for customer-centric
marketing. International Journal of Big Data Management. Inderscience. 

Dierksmeier C., Seele P. (2010). Blockchain and Business Ethics. Business Ethics: A 
European Review 29 (2): 348–59. 

Morris, N. (2009). Understanding Digital Marketing: Marketing Strategies for
Engaging the Digital Generation. Journal of Direct, Data Digital Marketing Practice 
10: 384–387. 

Sihi D. (2020). Impacts of Blockchain Technology in Marketing. Advances in Digital 
Marketing and eCommerce. Springer. 



 

ifm | 76 

HOW IS PORTUGAL PROMOTING THE UNESCO LISTINGS? 
 

Tania Sofia Almeida 

tsalmeida77@gmail.com, Seville University and CiTur 

Nuno Almeida 

nunoalmeida@ipleiria.pt, ESTM, CiTUR, Polytechnic of Leiria 

Luis Miguel López-Bonilla 

luismi@us.es, Seville University 

Jesús Manuel López-Bonilla 

lopezbon@us.es, Seville University 

 

STRUCTURED ABSTRACT 

 
 
The UNESCO brand prestige is attractive to the destinations. Considering that promotion 
is a crucial tool for the preservation and sustainability of heritage, this study aims to 
describe the online promotion of the UNESCO cultural WHS and ICH, at a government 
level, in Portugal. Although there is extensive literature on the subject of the UNESCO 
listings, an integrated approach on how the government promotes and communicates 
the UNESCO WHS and ICH is still lacking. 

Portugal ratified the 1972 UNESCO Convention Concerning the Protection of the World 
Cultural and Natural Heritage, in 1980. Presently Portugal has 17 sites listed in the World 
Heritage List, ranging from 1983 to 2019, 16 of which are Cultural sites (UNESCO, n.d.- 
a). Regarding the Intangible Cultural Heritage Portugal ratified the 2003 Convention, in 
2008. To this date, there are eight elements of ICH recognized by UNESCO. Five of these 
elements are in the Representative List and 2 in the Urgent Safeguard List (UNESCO, 
n.d.-b). 

Findings demonstrate how the listings are promoted in terms of culture and tourism, by 
the Portuguese official entities and point out the gap between the promotion of the WHS 
and ICH. This study contributes to the literature on the promotion of the UNESCO listings 
and also addresses the importance of an integrated approach between culture and 
tourism, at a national level, for both WHS and ICH, which should be considered by the 
official entities. 

 
 
Keywords - cultural heritage; Portugal; tourism; UNESCO ICH; UNESCO WHS 
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RESUMO ALARGADO 

 
Objectives – The purpose of the study is to apply a stakeholder analysis to social 

economy organizations (SEO) to identify catalysts for Sustainable Business Model (SBM) 

innovation using the value mapping tool (VMT), as developed by Short, Rana, Bocken e 

Evans (2013) and Bocken, Short, Rana and Evans (2013). 

 
Theoretical background– Nowadays the challenges in the business model design are 

addressed more broadly using a holistic system-level approach with a view to the positive 

alignment of value creation for all stakeholders and considering social, environmental 

and economic dimensions. By emphasizing the environment and society, the VMT 

approach offers insights that go beyond the value proposition for customers and their 

limited stakeholders and it shifts the focus towards sustainability. 

 
Methodology – A multi-stakeholder approach was followed to collect data through the 

following methods: 1) sequential focus groups; 2) semi-structured interviews with 

institutionalized seniors in SEO; 3) a workshop to support a qualitative analysis for the 

building of the VMT. 

 
Conclusions/Results - The main results are organized by 1) Value captured - senior 

well-being, SEO’s reputational capital, combatting social asymmetries, low-cost 

experience; 2) Value missed - under-used community resources; 3) Value destroyed - 

various barriers to innovative initiatives; and 4) New value opportunities - knowledge 

sharing, diversification opportunities in SEO offer and open innovation approaches to 

encourage broader collaborative networks. 
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Implications of research – New knowledge to support management in SEO and 

promote the rational use of resources, thus leading to a differentiated service. 

 
Originality – The use of VMT to develop an SBM in SEO. 

 
Keywords: social business model; social economy organizations; stakeholders; 

sustainable business model; value mapping. 
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RESUMO ALARGADO 
 
 
 

Objetivos 

 
O principal objetivo deste estudo é analisar a relação entre governança corporativa (GC) 

e o desempenho das empresas portuguesas cotadas na Euronext Lisbon.  O estudo 

analisa também as variáveis de governança corporativa que têm o maior impacto no 

desempenho das empresas, tendo em conta, a dimensão e a indústria em que operam. 

 

 
Referencial Teórico 

 
O modelo conceptual deste estudo assenta nos princípios da teoria da agência (Jensen 

e Meckling, 1976). A governança corporativa tem por finalidade a redução de conflitos 

de agência, aumentar a transparência e a confiabilidade das ações organizacionais, 

protegendo investidores, empregados e credores, com recurso a um conjunto de boas 

práticas (Fernandes, 2016). 

Existem estudos recentes sobre o tema, no contexto das empresas portuguesas cotadas 

na Euronext Lisbon, nomeadamente Campos (2015) que encontra uma associação 

positiva entre algumas características do modelo de GC mais utilizado em Portugal e o 

desempenho empresarial. 

 

Metodologia 

 
Para o teste de hipóteses, recorre-se à definição de um modelo de regressão linear, 

considerando um conjunto de variáveis fundamentadas na literatura e exploratórias. O 

estudo tem por base, dados relativos ao período de 2014 a 2019, de uma amostra de 
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38 empresas com títulos cotados na Euronext Lisboa, retirados manual e diretamente 

dos relatórios e contas consolidados e dos relatórios de governo das sociedades. 

 
Conclusões/Resultados 

 
De uma forma geral, o estudo confirma a hipotese da relação positiva entre as boas 

práticas de governança corporativa e o desempenho económico das empresas com 

títulos cotados. Os resultados obtidos corroboram com estudos anteriores, 

nomeadmente Catapan e Colauto (2014). 

 
Implicações da investigação 

 
Este estudo contribui para a atualização da literatura empírica sobre o tema, no contexto 

das empresas portuguesas cotadas na Euronext Lisboa. 

 

 
Originalidade 

 
O estudo pretende atualizar e ampliar estudos já desenvolvidos, nomeadamente com a 

introdução de novas variáveis e tendo em consideração a dimensão e tipo de indústria. 

 

 
Palavras-chave 
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RESUMO ALARGADO 

Objetivos – Estudo realizado nos serviços de internamento de um Hospital EPE, que 
pretende analisar os principais constrangimentos na gestão e armazenamento dos 
estupefacientes e benzodiazepinas e apresentar medidas de melhoria. 

Referencial Teórico – Os diferentes modelos de gestão, orientados por reformas no 
setor da saúde, correspondem à tomada de consciência de que é imperativo o controlo 
da forma como os recursos, que são escassos, são utilizados na produção e distribuição 
de cuidados de saúde (Frederico, 2005). Torna-se imperativa a gestão eficaz, para 
garantir a disponibilidade adequada no momento certo, em condições certas, para o 
doente certo (Priyan & Mala, 2020). 

Metodologia – Considerou-se a metodologia trabalho de projeto, segundo Ruivo, 
Ferrito, & Nunes (2010), com o desenvolvimento em cinco etapas: o diagnóstico de 
situação, a definição de objetivos, planeamento, execução e a divulgação de resultados. 
Como instrumentos de diagnóstico recorremos à observação direta, entrevistas e análise 
SWOT. 

Conclusões/Resultados – Foram identificados como principais constrangimentos a 
inexistência de procedimentos de trabalho, medidas no controlo e défice de formação 
dos profissionais de saúde. Apesar de existirem práticas e instruções de trabalho nos 
diversos serviços, emerge a necessidade de uma linha orientadora transversal à 
instituição, entendida numa perspetiva sistémica. 

Implicações da investigação – Contributo com elementos de suporte à tomada de 
decisão ao nível da unidade de análise e para o conhecimento na área da investigação. 

Originalidade – Desenvolvimento de metodologia de trabalho de projeto com 
integração de ferramentas de diagnóstico múltiplas em contexto/estrutura de elevada 
complexidade. 

Palavras-chave - Gestão de stocks; Armazéns avançados; Estupefacientes e 
benzodiazepinas; Hospital. 
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EXTENDED SUMMARY 
 

 
Objetives – We analyze the specific role of the automobile industry in achieving the 
United Nations’ Sustainable Development Goals (SDGs), and more specifically, those 
goals closely related to the environment, in order to reach the 2030 global Agenda. 

 
 
 

Theoretical framework –It is clear that, by engaging in SDG reporting and 
embedding this within corporate disclosures, businesses can change their ways of 
working through embracing sustainable practices. However, the disclosure of 
companies' contribution to the SDGs is being difficult because the key performance 
indicators (KPIs) for these general objectives are not yet defined (Sullivan et al., 2018; 
Rosati and Faria, 2019; Szennay et al., 2019; Lyytimäki et al., 2020). 

 
 
 

Methodology – We have performed a content analysis of the sustainable reports 
elaborated and disclosed by the automobile companies with highest sales rates in 
2018. More precisely, we have taken into account the environmental standards 
developed by Global Reporting Initiative (GRI) because these are the KPIs universally 
employed by businesses for their disclosure practices. 

 
 
 

Conclusions/Results – It was found that interest in reporting on environmental 
issues was inversely proportional to sales figures. In addition, it was found that the 
most frequently mentioned environmental aspects were energy, emissions and 
environmental assessment of suppliers. On the other hand, no evidence was found of 
differences in performance due to geographical issues. 

 
 
 

Research implications – Our overall results reveal some interesting information not 
only for the CEOs of these companies but also for all their stakeholders, policy makers 
and people in general. Moreover, from an academic point of view, this research 
contributes to the scarce literature about the necessary choice of those indicators that 
best disclose about the SDGs. 
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Originality - In September 2015, the UN launched the SDGs in order to solve some of 
the most urgent problems facing the world. On the same date a scandal shook the 
global automobile industry. The American Environmental Protection Agency (EPA) 
announced that Volkswagen was falsifying the results of pollutant emissions from 
several of its cars with diesel engines sold in the United States between 2008 and 
2015. However, it should be noted that the case of Volkswagen is not the only scandal 
in the automobile industry. Toyota had safety problems in 2009 that led to the death 
of people due to problems in some of its vehicles. In this context, we consider it is 
crucial to examine what are these companies are doing some years later in relation to 
achieving the SDGs related to the environment. 

 
 
 

Keywords - Automobile industry; Content analysis; Environmental GRI standards; 
Sustainability Reporting; Sustainable Development Goals. 
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RESUMEN EXTENDIDO 

 
Objetivos – El principal objetivo del estudio ha sido analizar la motivación en el aula a 
través de la gamificación con el fin de lograr una mejora en el aprendizaje. 

 
 
 

Marco teórico – Se evaluó la influencia de la gamificación en la motivación de los 
alumnos de diversos grupos en en la Facultad de CC.EE. y EE. de Badajoz (España) 
(Stake 2006). La motivación se debe entender como un “factor” que está presente en el 
proceso de aprendizaje (Mora, 2007). Existe evidencia del resultado positivo que tiene 
el uso de la gamificación en el aula (Díez et al. 2017; Moya et al. 2017; Pintor 2017). 

 
 
 

Metodología – El instrumento de gamificación utilizado fue Kahoot . De forma general, 
se usó como medio de repaso de los temas explicados. La evaluación se llevó a cabo a 
través de los datos recogidos en los informes disponibles on line (create.kahoot.it) y de 
un cuestionario enviado a los alumnos al finalizar el semestre. 

 

 
Conclusiones – En todos los grupos, el acogimiento del uso del Kahoot y la valoración 
de la experiencia fue positiva. No solo aumentó la motivación, sino que los alumnos 
destacaron otros aspectos positivos como: aumentar la atención, la asistencia a clases, 
y el interés por aprender de una forma amena y divertida. 

 
 

Implicaciones de investigación – Comprobar la efectividad del uso de metodologías 
activas como instrumento de motivación y aprendizaje. Mejora el rendimiento y el clima 
en el aula aumentando el interés y la participación. 

 
 
 

Originalidad – El estudio es original al analizar la efectividad que tiene en la mejora de 
la motivación como principal factor que influye en el proceso de aprendizaje. 

 

 
Palabras clave – Gamificación: Kahoot; motivación. 
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RESUMO ALARGADO 
 

 
Objetivos – Esta investigación abarca la elaboración de los contenidos y la ejecución 
de las dinámicas participativas a través de la herramienta digital MIRO (miro.com), con 
el fin de crear instrumentos ágiles y participativos para mejorar la experiencia de 
aprendizaje de la sostenibilidad entre alumnado universitario. 

 

Referencial Teórico – Los métodos de enseñanza y aprendizajes participativos, y 

basados en learning-by-doing, están ganando importancia en la transmisión de los temas 
complejos como puede ser la sostenibilidad o el desarrollo sostenible (Meythaler & 
Martínez, 2020). Apostar por las dinámicas participativas con un toolkit predefinido y 
validado (Martin & Baker, 2000), implica aproximar al participante alumno, pero también 
al emprendedor, a los métodos de absorción de contenidos contextualizados y llevados 
a la práctica (Mindt & Rieckmann, 2017; Wamsler, 2020). Además, al emplear para la 
ejecución de estas dinámicas las modernas herramientas digitales, se alcanza un doble 
objetivo, flexibilidad para las aportaciones en tiempo real, a la vez que la mejora de las 
competencias digitales, cuyo impacto revierte sobre el mismo concepto de la 
sostenibilidad (Aguayo, 2016). 

 

Metodología – Esta investigación se ha llevado a cabo en el formato de 
experimentación y posterior normalización vía observación de los usuarios. 
Posteriormente se ha descrito los casos de 3 grupos independientes que han realizado 
las dinámicas, destacando especialmente el valor metodológico y los resultados del 
aprendizaje alcanzado. 
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Conclusões/Resultados – Las herramientas digitales, como la base de dinámicas 
participativas síncronas, han resultado de gran utilidad para transmitir los conceptos y 
aplicarlos en proyectos grupales, como es el caso del aprendizaje de temas complejos 
como la sostenibilidad. Por otro lado, el ratio de absorción de conocimientos y de 
competencias prácticas, de aplicarlo en soluciones a problemas reales detectados, ha 
sido significativamente mayor que en el caso de masterclass. 

 
 

Implicações da investigação – Esta investigación, avalada por un estudio del marco 
teórico relacionado con el aprendizaje de temas de sostenibilidad, especialmente en el 
contexto de las ODS, define la metodología e instrumentos necesarios para llevar 
sesiones participativas síncronas, enfocadas a la definición de retos específicos, la 
contextualización de factores del entorno, la generación de soluciones y la validación. 
Por lo tanto, se apuesta por una inmersión virtual en el paradigma de la sostenibilidad, 
sensibilizando hacia las ODS y, a su vez, se fomenta las destrezas digitales al aplicar la 
herramienta MIRO. En consecuencia, este enfoque es fácilmente trasladable a los 
entornos empresariales, institucionales y educativos, modificando mínimamente la 
complejidad de los conceptos usados en las dinámicas. 

 

Originalidade – La investigación acometida se basa en un enfoque novedoso donde 
las dinámicas participativas, en tiempo real, se llevan a un entorno virtual, promoviendo 
nuevas estructuras didácticas y colaborativas, que aproximan al alumnado al aprendizaje 
de temas complejos. 

 

Palavras-chave - dinámicas participativas, aprendizaje, sostenibilidad, ODS, 
herramientas digitales 

 

 
BIBLIOGRAFIA 

 

 
Aguayo, C. (2016). Activity theory and online community education for sustainability: 
when systems meet reality. In Activity Theory in Education (pp. 139-151). Brill Sense. 

 

MARTIN, N., & BAKER, A. (2000). Linking work and learning toolkit. Portland, OR: 
worksystems, inc., & Portland, OR: Northwest Regional Educational Laboratory. 

 
Meythaler, A. Á., & Martínez, J. G. (2020). Reflexiones sobre métodos de enseñanza y 
aprendizaje participativo en la cátedra de taller de diseño estratégico. Cuadernos del 
Centro de Estudios en Diseño y Comunicación. Ensayos, (104), 253-280. 

 
Mindt, L., & Rieckmann, M. (2017). Developing competencies for sustainability-driven 
entrepreneurship in higher education: A literature review of teaching and learning 
methods. Teoría de la Educación; Revista Interuniversitaria, 29(1), 129. 

 
Wamsler, C. (2020). Education for sustainability: fostering a more conscious society and 
transformation towards sustainability. International Journal of Sustainability in Higher 
Education, 21(1), 112-130. 



 

ifm | 90 

 

Estilos de Aprendizagem e Pensamento Criativo em Estudantes 

de um curso de verão numa Instituição de Ensino Superior 

 

 
Ana Rolo 
ana.rolo@esce.ips.pt, ESCE - Instituto Politécnico de Setúbal 

Ana Lúcia Ramos 

ana.ramos@ess.ips.pt, ESE - Instituto Politécnico de Setúbal 
José Palma 

jose.palma@estsetubal.ips.pt, EST-Setúbal - Instituto Politécnico de Setúbal 
Rodrigo Lourenço 

rodrigo.lourenco@estsetubal.ips.pt, EST-Setúbal - Instituto Politécnico de Setúbal 

Luísa Cagica Carvalho 
luisa.c.carvalho@esce.ips.pt, ESCE - Instituto Politécnico de Setúbal 

 

 

Resumo Alargado 
 

Objetivos – Aferir sobre os estilos de aprendizagem e a pensamento criativo dos 

estudantes que integraram a “Escola de verão em Design Thinking”, projeto financiado 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), com o Instituto Politécnico de Setúbal 
como promotor. 

 

Referencial Teórico – Tendo por base o Design Thinking, uma das metodologias de 
PBR, este projeto procurou soluções inovadoras para problemas reais, o que exigiu o 
desenvolvimento do pensamento criativo num processo de co-criação entre estudantes 
e organizações parceiras, numa abordagem interativa entre os diversos stakeholders. 
Na base deste estudo estiveram três conceitos que se procurou explorar: os estilos de 
aprendizagem, o pensamento criativo e o PBR. 

 

Metodologia – Foram aplicados dois inquéritos por questionário: o “Inventário de Estilo 
Individual de Aprendizagem”, traduzido e adaptado do teste de Kolb por Aguilar (2000) 
e a “Escala de autoavaliação de confiança criativa nos estudantes”, (adaptada de 
Royalty, Oishi & Roth, 2014). 

 

Conclusões/Resultados – Relativamente aos estilos de aprendizagem, os resultados 
permitiram concluir que o grupo de participantes é caracterizado pelos quatro estilos de 
aprendizagem definidos por Kolb, com maior prodominância da conceção abstrata, 
seguida da experimentação ativa, por último com igual classificação, a experiência 
concreta e observação reflexiva. 

 

Implicações da investigação – Pretende contribuir para a melhor perceção de como 
podemos estimular o pensamento criativo em estudantes utilizando o DT e a 
metodologia PBR e adequar a formação aos diferentes estilos de aprendizagem. 

 

Originalidade – A constituição de equipas multidisciplinares que permitiram uma 
abordagem transdisciplinar dos problemas, situação pouco habitual dos estudantes 
experienciarem ao longo do curso e que os retirou da sua zona de conforto. Permitiu a 
co-criação de conhecimento num ambiente colaborativo com parceiros organizacionais 
numa clara aproximação entre a academia e as organizações. 
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ABSTRACT 

Purpose – This research aims to explain customer overall satisfaction in Dark Immersive 

Theatre Experiences (DITE) as a function of (dis)confirmation of motivations and to 

establish the relationship among customer overall satisfaction, customer loyalty and 

tourism potential. 

Theoretical framework – This research continues previous studies (Belo & Gustavo, 

2020a; Belo & Gustavo, 2020b), relying on the Expectation Confirmation Theory, 

originally developed by Oliver (1977; 1980), which seeks to explain post-purchase 

satisfaction involving as primary constructs expectations, perceived performance, 

disconfirmation of beliefs and satisfaction. This study employs the same structure of the 

theory, although addressing motivations, perceived performance, (dis)confirmation of 

motivations, customer overall satisfaction, customer loyalty and tourism potential as 

primary constructs. 

Design/methodology/approach – Data were collected from 444 pre-/post- 

experience questionnaires. Multivariate linear regression analyses were used to predict 

customer overall satisfaction. Simple linear regressions and Pearson correlations were 

then used to establish the relationship among customer overall satisfaction customer 

loyalty and tourism potential. 

Findings – Our findings suggest that (dis)confirmation of motivations were significant 

to predict customer overall satisfaction in DITE. Moreover, the results obtained 

demonstrate a strong effect of customer overall satisfaction on tourism potential. 

Research, Practical & Social implications – Our study suggests that by meeting 

customers’ motivations, DITE’s managers can expect an increase in customer overall 

satisfaction, consequently increasing DITE’s tourism potential. 

Originality/value – By following the structure of a well-established theory, this 

research contributes for increasing DITE’s tourism potential. 

Keywords – Dark immersive theatre experiences (DITE); Dark tourism; Expectation 

Confirmation Theory; satisfaction; motivations. 
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RESUMEN EXTENDIDO 
 

Objetivo – Determinar si la diversidad de género en el gobierno corporativo constituye un 

elemento diferenciador entre empresas con distintos comportamientos hacia el 

medioambiente. 

Marco teórico – El estudio se sustenta en la teoría de la agencia (Fama y Jensen, 1983) 

y la teoría de la dependencia de los recursos (Pfeffer y Salancik, 1978), así como en la 

teoría de los escalafones (Hambrick y Mason, 1984).   

Metodología – Se llevará a cabo una estimación econométrica mediante un modelo de 

efectos fijos empleando una muestra mundial de 120 empresas turísticas cotizadas 

ubicadas en 26 países, pertenecientes a los cinco continentes, entre los años 2002 y 2019. 

Resultados – Los consejos de administración más diversos en género y con mayor 

presencia de mujeres están asociados a un peor desempeño medioambiental. 

Implicaciones de la investigación – Contribuir a la puesta en marcha de iniciativas que 

fomenten la representación femenina en los consejos de administración de las empresas, 

y a la adopción de nuevos mecanismos que incrementen la realización de prácticas 

medioambientales para mitigar los efectos de la actividad empresarial en el planeta. 
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Originalidad – La novedad de este trabajo radica en su contribución a los objetivos 

mundiales enmarcados en la Agenda 2030 mediante el estudio del sector turístico, un 

sector firmemente posicionado en ella, realizándose especial hincapié en el logro de la 

igualdad de género a través del empoderamiento de la mujer y en aquellos desafíos 

mundiales pertenecientes al pilar planeta. Asimismo, hasta nuestro conocimiento es la 

primera investigación que estudia la posible relación entre la diversidad de género y la 

actuación medioambiental en el sector turístico. 
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Sector Turístico, Objetivos de Desarrollo Sostenible. 
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EXTENDED ABSTRACT 

Objectives – According to the literature, the intellectual capital is one of the main 

competitiveness enhancers of today's companies and a fundamental dimension of 

organizational performance. The intellectual capital is a critical element of value creation 

in organization, able to contribute for sustainable and higher financial income. This work 

aims to: (1) identify the added value and the efficiency of intellectual capital in its three 

dimensions - (i) human capital, (ii) structural capital and (iii) relational capital – in the 

tourism sector, with the analysis of the tourism regions in Portugal (Turismo de Portugal, 

2020); (2) evaluate its impact on the business performance; and finally (3) analyze the 

results according to the tourism region where the companies are based in. 

Data are draw from Simplified Business Information based on the Iberian Balance 

Analysis System (SABI). This study was performed with a sample of sheets and financial 

reports of 46 951 Portuguese companies in the tourism sector during the 2007 to 2016 

period. The study follows the Portuguese Classification of Economics Activities (CAE), 

and focuses on concrete in the segment of Transport and Logistics; Accommodation and 

Catering and Recreational and Cultural Activities. 

 

Theoretical Reference – Organizations need to adopt new forms of management in 

order to ensure their competitiveness, which may pass by investing in areas such as 

employee training, customer relations, research and development. These investments 

fall in the intellectual capital approach. The components of intellectual capital are human 

capital, structural capital and relational capital. The human capital is the knowledge and 

skills of individual workers, the structural capital is a strategic asset that includes 

infrastructure, information systems, internal processes and the relational capital is the 

value of the relations established with the stakeholders. These components of intellectual 
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capital are the drivers of value creation that contribute most to innovation and sustained 

achievement of competitive advantages. Pulic (1998, 2000) was one of the first authors 

that focused the research on the perspective of intellectual capital in order to explicitly 

focus on the relationship between intellectual capital and economic performance. For 

the design of the VAIC model, the author part of the goal to find a way of measuring 

the knowledge-based economy that is able to indicate the amount of value created 

(Flores, García & Adame, 2017). According to the authors, the main argument of Pulic, 

Makro and Karmen (2009) draws on the knowledge of human resources that transform 

and incorporate knowledge into products and services that create value. In this sense, 

the author interprets the costs with knowledge workers as an investment in human 

capital, which expects a return. This study intended to measure the extent to which a 

company produces added value based on the use of intellectual capital that is measured 

by the sum of ratios that incorporate the three components in which the model is based. 

 
 
 

Methodology – Data are draw from Simplified Business Information based on the SABI. 

This study was performed with a sample of sheets and financial reports of 46 951 

Portuguese companies in the tourism sector, during the period 2007 to 2016, with the 

focus on the segments of Transport and Logistics; Accommodation and Catering and 

Recreational and Cultural Activities. 

 
 
 
Conclusions/Results - This study sought to analyse the efficiency of IC value creation 

in the tourism sector in Portugal from 2007 to 2016. The results revealed the concept 

that IC has the potential to become the new source of wealth in the Portuguese 

hospitality and tourism sectors. The analysis by tourism region in Portugal showed that, 

in the period from 2007 to 2016, it is in the region of Lisbon Metropolitan Area that is 

concentrated the largest number of tourism companies, being the region with the highest 

percentage of employment in this sector and, consequently, higher levels of spending 

on salaries. There is also a trend of costs with proportionally lower wages in the North 

region. The Azores region has a higher growth rate in the number of tourism companies 

in the period analysed (more than 200%) and the region of Madeira to which the number 

of companies grew the least in the same period. The growth in the number of companies 

in the Azores region is accompanied by a higher average in the VAIC indicator in 2016 

compared to the other regions, with the region of Madeira having the highest average 

in this indicator in 2007. The Azores are thus revealed not only to be the region that 

grew the most, but also the one that was most effective in converting intellectual 
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resources into financial resources. This indicator shows more differences between pairs 

of regions in 2016 than in 2007, with a greater gap between regions in the VAIC in 2016. 

The employed efficiency coefficient indicator, which represents the efficiency coefficient 

of physical and financial capital, is the one that presents statistically significant results 

to confirm the existence of differences between more tourism regions, both in 2007 and 

in 2016. Thus, there is a trend of greater differences in the indicators of efficiencies in 

tourism companies in each region, which leads us to conclude that there is a growing 

creativity in the tourism industry, which has been stimulating the competitiveness and 

quality of tourism in each region. 

The results reveal that the Azores region grew the most in the number of tourism 

companies in this period, and Madeira was the region with the lowest growth. The 

average Value Added Intellectual Capital (VAIC) indicator in 2007 is higher in the Madeira 

region, with Azores having the highest average of VAIC in 2016, becoming by that the 

region that most effectively converts intellectual capital into financial capital. There are 

also differences between more tourism regions in 2016 compared to 2007 in all the 

indicators analysed, namely VAIC, capital employed efficiency and intellectual capital 

efficiency, which may possible concluded that was an increasing trend of innovation and 

uniqueness of the tourism sector in each region, generating greater added value for 

companies in this sector. 

 
 
 
 

Research Implications- The intellectual capital is recognized in the literature as the 

most important productivity factor in the current economy. We have seen a dramatic 

growth of intangible factors of development in the world in the last decades of the 

twentieth century, being responsible for this situation the large mergers and acquisitions, 

the expansion in the services sector, the sophistication of the technologies and markets 

and the strong customer orientation (Rodrigues, 2011). Pulic (1998) sought, through the 

VAIC model, to measure business performance in the knowledge-based economy 

through the quantification of the intellectual efficiency in value creation context. This 

study sought to analyse the efficiency of intellectual capital value creation in the tourism 

sector in Portugal from 2007 to 2016. The results revealed the concept that intellectual 

capital has the potential to become the new source of wealth in the Portuguese 

hospitality and tourism sectors. 

 

Originality- The paper represents a pioneering attempt to understand the relationship 

of intellectual capital and firm’s performance on Portuguese tourism sector’s, to provide 
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solid recommendations for the importance of intellectual capital in the sustainable 

growth of organizations in this sector. This study contributed to identify the creation of 

efficiency and value in Portuguese tourism sector. 

 
Keywords – Hospitality; Human Capital; Intellectual Capital; Tourism sector, Value 

Added Intellectual Coefficient (VAIC) 
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RESUMO ALARGADO 
 
 

Objetivo– identificar boas práticas de gestão pública de um destino turístico brasileiro 

que se destaca como cidade inteligente. 

Referencial Teórico– uma perspectiva recente de gestão de destinos turísticos é a 

de Destino Turístico Inteligente-DTI. O conceito provém das cidades inteligentes, 

enfocadas na sustentabilidade econômica e ambiental e na melhoria da qualidade de 

vida dos cidadãos (Caragliu, Del-Bo & Nijkamp, 2011). Um DTI incorpora a raiz 

conceitual de cidade inteligente (Gretzelet al., 2015), considerando também as 

necessidades dos turistas. 

Metodologia– foi realizado um estudo qualitativo, mediante a extração de dados da 

página web da prefeitura de Curitiba, utilizando um protocolo previamente estruturado 

em cinco categorias: 1. Fomento a economia, 2. Bem-estar da população e inclusão 

social; 3. Mobilidade; 4. Proteção ambiental; e 5. Governança. A cidade foi selecionada 

porque se destaca como cidade inteligente na América Latina (Ontiveros, Vizcaíno & 

Sabater, 2016) e como destino de negócios, eventos e convenções do Brasil (MTUR, 

2019). 

Conclusões/Resultados– Entre as ações identificadas, destacam-se o incentivo à 

pequenos e microempreendedores; o atendimento a pessoas em situação de 

vulnerabilidade econômica, com mobilidade reduzida, dependentes químicos e 

mulheres vítimas de violência; o fomento a energias limpas, a meios de transporte 

coletivos acessíveis e menos poluentes e não motorizados. Curitiba desenvolve ações 

 
 

1 Projeto realizado com o apoio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

PIBIC - UFS 
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inovadoras para responder a crescentes demandas ambientais e sociais que podem 

contribuir para a sua consolidação enquanto DTI. 

Implicações da investigação– Conhecer as boas práticas pode auxiliar a tomada de 

decisão em cidades com demandas similares. 

Originalidade- A investigação aborda uma temática atual e original aplicada a uma 

das principais cidades inteligentes da América Latina. 

Palavras-chave- destino turístico inteligente; cidade inteligente; Curitiba; turismo; 

Brasil 
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